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JAMARY DOS PRETOS: TERRA DE MOCAMBEIROS 

TURIA9U-MARANH1\0 

Joaé Paulo Freire de Carvalho 

I) Introdução: descrição da entrada no campo e condições de 

realização do trabalho de levantamento dos dadoa 

Por solicitação da Sociedade Maranhense de Defesa dos 

Direitos Humanos (SMDDH) e do Centro de Cultura Negra do 
::#,.. 

Maranhão(CCN-MA), realizei pesquisa de campo no município de Turia~u, 

Estado do Maranhão, através do Projeto Vida de Negro (PVN), que vem 

desenvolvendo um trabalho de levantamento e identificação doa 

povoados e/ou comunidades de diferentes regiões do Estado conhecidos 

como terras de preto - onde se verificam modalidades de uso comum da 

terra e formas de controle do território através do pertencimento 

étnico, ocasionados pela herança histórica da escravidão e dos 

quilombos ou mocambos, como são localmente referidos e historicamente 

conhecidos de acordo com fontes documentais e arquivisticas, 

designados nos relatórios de Presidentes de Província, os movimentos 

de fuga dos escravos em luta pela liberta~ão.(1) 

(1)Esta solicitação teve como referência a prática desse pesquisador, 
advogado, n.inscrição 66.126 OAB-RJ, com formação em ciências 
sociais, em trabalho de campo etnográfico entre populações camponesas 
e comunidades remanescentes de quilombos na região do Baixo Amazonas, 
Estado do Pará, durante um total de sete meses no decorrer dos anos 
de 1992 e 1993, no contexto de uma pesquisa etnográfica realizada 
pelo Grupo de Estudo e Trabalho de Campo na Amazônia, da Pró-Reitoria 
de Extensão da Universidade Federal Fluminense, coo~denado pela 
doutora em Antropologia Social Eliane Cantarino O'Dwyer. 

1 
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O objetivo do trabalho, em .apoio a equipe do PVN formada por 

Dimas Salustiano da Silva, Ivan Rodrigues Costa e Ana Amélia Campos 

era realizar um levantamento das condições de vida e trabalho no 

povoado de Jamary, da sua organização social e representa~ão dos 

limites espaciais do povoado e da memória social dos quilombos que 

existiram na região, referência presente no cotidiano dos seus 

moradores, e que se encontram registrados nas fontes 

documentais.{2) A experiência histórica dos quilombos é incorporada 

no presente etnográfico às manifestações culturais observadas no 

povoado, expressas nas festas de dança como o "tambor de criola", 

rituais religiosos como "tambor de mina'' e todo conjunto de 

representações que circulam sobre a origem do Jamary e as condições 

- de participação na vida do povoado,que definem para seus moradores um - mundo social partilhado.e uma identidade comum. 

Para redação desse relatório de pesquisa optou-se por uma 

r- apresentação dos dados que indicasse os contextos em que foram 

produzidas as informações, revelando os diálogos e intera9ões durante 

o trabalho de campo, como uma maneira de transmitir a compreensão que 

foi possível obter ao partilhar outro mundo social, que tem sua 

própria razão de ser por uma lógica inscrita no espaço das r-e Lacõe e 

entre diferentes grupos e uma experiência histórica singular, que os 

levam a adotarem pontos de vista e tomadas de posição frente ao 

r mundo. 

(2)0s documentos encontrados em cartórios e arquivos públicos estão 
citados por ordem cronológica no relatório de atividades do Projeto 
Vida de Negro da SMDDH - Terceira Etapa. 

,-.. t 
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O trabalho de campo realizado no povoado de Jamary foi 1 
cercado de contigências como o prazo curto de uma quinzena para a 

permanência no campo, marcada, porém, por um engajamento intenso por 

parte do pesquisador ligando-se a um conjunto de rela9ões pessoais e 

r 
através dele a uma rede cultural particular. O tempo reduzido de 

trabalho de campo exigiu um intercâmbio constante através de 

perguntas e entrevistas com os informantes, participando durante este 

~empo de uma convivência amiúda no povoado. Dai a inclusão no texto 

de citações extensivas e regulares a partir doa informantes, sendo 

essas citações exemplos de testemunhos confiados por homens e 

r mulheres que falam de sua existência, o significado que atribuem as 

suas vidas, a relação que estabelecem entre presente e passado e suas 

expectativas quanto ao futuro. 

As considerações finais feitas em forma de parecer estão - ~ baseadas em uma interpretação focalizada dos dados apoiados nas 

evidências etnográficas e citações que expressam o ponto de vista dos 
r- 

moradores nativos que atribuem ao povoado onde vivem a denominação 

r 
r 
r 
r- O Povoado de Jamary 

Jamary dos Pretos. 

O povoado de Jamary se localiza na zona rural do município 

de Turia~u, situado na micro-região do Gurupi, próximo a divisa 

,,-.. entre os Estados do Maranhão e do Pará. Turiaçu pertenceu até 1852 a 

então Provincia do Pará quando foi incorporado à do Maranhão, sendo o 

porto de Turia9u em meados do século XVIII utilizado para tráfico não - r: 
3 
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- 

autorizado fora do controle alfandegário de e, portanto, 

escravos (segundo dados documentais e citações bibliográficas do 

relatório PVN) . 

A região do Gurupi, a qual pertence o município de Turia9u, 

pelo grande número de comunidades negras rurais é caracterizada pelos 

participantes do projeto (PVN) como área de exclusividade negra no 

Estado do Maranhão, onde se evidencia pelos dados históricos 

coletados o "extraordinário número de quilombos e mocambos ..... (vide 

relatório PVN em anexo, pp.3,4,5). 

No povoado de Jamary seus habitantes têm como memória social 

a experiência histórica dos chamados "mocambos", termo pelo qual 

são conhecidos e definidos pelos moradores do·povoado os "lugares 

de moradia e refugio dos pretos livres" como dizem, em contraposição 

às fazendas de escravos consideradas como "lugar da dor, do trabalho 

forçado e da sujeição". 

Os moradores desse povoado costumam acrescentar ao nome 

Jamary o adjetivo dos pretos - "Jamary dos pretos" ou ainda "povoado 

dos pretos" - forma de qualificação étnica que definem através da 

auto-atribuição uma identidade afirmativa e uma territorialidade 

própria a um grupo social etnicamente organizado. Invertem assim a 

característica estigmatizante com que são conhecidos na sede do 

municipio de Turiaçu onde usualmente são chamados de "os pretos do 

Jamary" ou "os pretos dos campos naturais"(3) - designações usadas de 

maneira irônica e depreciativa por habitantes da cidade de Turiaçu, 

ouvidas pelo pesquisador de comerciantes e populares quando de sua 

passagem pela cidade. Essas referências são utilizadas como critérios 

4 
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de apreciação negativos da identidade social de um grupo e eão o 

resultado de práticas comuna e cotidianas de discriminação e 

Í' preconceito ague estão submetidos em eeu contato com oe de fora os 

moradores do povoado de Ja.mary. 

Através de uma lógica da contradição, reapropriam-se 

positivamente da avalição estigmatizante, construindo uma identidade 

social relacionada ao pertencimento etnico e a ocupaçao de um 

território exclusivo. 

,,-. 

- 

(3)A expressão "campos naturais" funciona por um lado como uma 
descriQão da geografia (tipo de solo e vegeta~ão) e por outro como 
uma referência ao tipo de apropriaQão feita desse território pela 
existência de terras de_uso comum no povoado~ como será descrito e 
comentado adiante. A título de generalização deeaa situaQão 
etnográfica podemos citar o artigo "Terras de Preto, Terras de 
Santo, Terras de Indio ... " que analisa. os sistemas de uso comum na 
estrutura agrária (Almeida.: 1989, in Na Trilha dos Grandes Projetos, 
Cadernos NAEA, n.10). 

- r 
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Trabalho de Campo 

Para visitar o povoado de Jamary e conhecer aeus habitantes 

é necessário atravessar as estradas que partem da capital São Luis em 

direção à Baixada Ocidental Maranhense e a região do Gurupi. A viagem 

rumo ao município de Turiaou, feita no caso através de linha de 

onibue, permite observar uma paisagem peculiar formada por pastagens, 

capoeiras e extensos palmeiraia e baba~uais. Observam-se cercas de 

arame ao longo da estrada em grandes trechos do percurso, com sedes 

de fazenda com placas de identifica9ão, entremeadae por pequenos 

aglomerados urbanos; pontos frequentemente de parada dqs onibus em 

trânsito e muitas povoações que permitem presumir a existência de um 

campesinato na região. 

Durante a viagem, o ônibus que nos conduzia, do tipo 

parador, fazendo_ sua parada de preferência a cada esquina ou trecho 

de estrada para pegar passageiros e deixá-los logo à frente, nos fez 

perceber que grande parte dos seus usuários era formada por viajantes 

que se deslocavam por curtos trechos. Esses passageiros eram 

caracteristicamente camponeses, carregando seus produtos em sacos e 

paneiros de farinha de mandioca, de arroz, milho, feijão, 

transportando também criações de porcos e galinhas. Encontrávamos 

assim utilizando o mesmo meio de transporte os moradores dos muitos 

povoados que podiamas observar na paisagem ao lado dos imensos campos 

cercados para criaoão de gado e búfalos. Formavam aglomerados de 

habitaoões feitas de paredes de barro cobertas de palha, com criaoões 

domésticas soltas pelos terreiros plantados de árvores frutíferas e 

palmeiras. 

6 



Depois de atravessar diversos municipioa, podendo-se 

I""'- observar trêe feiras de produtos agricolas, chegamos ao povoado de 

Santa Rosa~ nosso primeiro destino para alcançar o povoado de Jamary. 

I""'- O deslocamento pelas estradas nem sempre fáceis de conduzir, nos 

permite formar idêia das imensas dificuldades mencionadas pela equipe 

do PVN de viajar para esta região no periodo de chuvas torrenciais do 

chamado inverno (meses de janeiro a julho aproximada.mente), 

sobretudo no trecho coberto de piçarra que vai do municipio de Santa 

Helena, anterior a Turiaçu, até o povoado de Santa Rosa, com muitas 

partes inundáveis. 

Localizado na estrada rodoviária que vai para a sede do 

municipio de Turia9u, o povoado de Santa Rosa é ponto de trânsito 

obrigatório para quem se dirige ao povoado de Jam.ary. Segundo 

informa~ões de alguns de seus moradores que entramos em contato, o 

povoado de Santa Rosa teria se localizado em outro lugar antes da 

construção da estrada iniciada há c~rca de vinte anos atrás. Esse 

antigo lugar hoje chamado de "Santa Rosa Velha"~ situado para dentro 

da mata, passou a ser utilizado para "rancho de trabalho" (lugar de 

plantação de ro~ados e criaoão) com o advento da estrada, 

deslocando-se seus moradores para habitaQões às margens da rodovia. 

Santa Rosa com suas casas de taipa e telhados de palha, constitui um 

povoado camponês tipice desta região, com um número de 

aproximadamente quarenta casas, alinhadas em um trecho calculado de 

duzentos metros de comprimento ao longo da estrada, sendo que pelo 

menos cinco dessas casas são "barracas" ,isto é, locais de venda de 

gêneros diversos~ entre os quais bebidas e produtos alimentícios 

7 



como arroz, macarrão, óleo de soja, querosene, sal , aQúcar ... Não 

r havia luz elétrica no povoado, muito embora, houvesse linha de 

transmissão de energia elétrica passando em direção a Turia~u, o que 

era atribuido, como ficamos sabendo posteriormente por alguns ' l 
1. habitantes que faziam parte da rede de rela~ões eociaia doa moradores 

r do Jamary, ao fato do povoado não participar da élientela politicado 

governo municipal. A maioria dos moradores antigos de Santa Rosa 

eram ex-escravos havendo hoje uma preeen~a considerável de 

migrantes no povoado, muitos cearenses, piauienees e maranhenses de 

outras regiões do Estado. 

O povoado de Santa Rosa situado ao longo da rodovia 

estadual, é formado assim por ex-escravos e pela frente de expansão 

camponesa nordestina, diferentemente como haveremos de ver do Jamary, 

que difere também pela disposição espacial do povoado e auas formas 

de organização social, apesar da contiguidade relativa entre os dois 

povoados. 

Rumo ao Jamary 

Na partida de Santa Rosa para o povoado de Jamary fomos 

conduzidos por um morador do povoado que nos aguardava juntamente com 

um dos participantes da equipe do PVN na casa de uma representante da 

delegacia sindical do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de TuriaQu. 

O nosso guia para o povoado de Jamary apresentou-se como o Sr. Paulo 

Souza, ficamos sabendo mais tarde tratar-se do filho mais novo do Sr. 

Raimundo Souza. em casa de quem ficamos hospedados em Jamary. 

8 
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Realizamos nossa viasem com o apoio de um jumento e um 

cavalo, animais de carga e montaria comumente usados nesta região 

para o transporte. Aa bagagens foram arranjadas sobre os animais, 

sendo o cavalo oferecido para meu transporte, porém recusei alegando 

não estar acostumado a montaria. Advertiram-me que a viagem seria 

longa, de fato foram quase quatro horas de caminhada. 

Assim nos coloca.mos a caminho e era meíhor como fomos 

ádvertido que começassemos los~ "pisando firme" de forma que 

pudessemas chegar na "boca da noite". Saímos de Santa Rosa de volta 

pela estrada rodoviária a passo firme, atalhando cerca de quinze 

minutos depois, na direção de uma trilha que conduzia ao ramal do 

Jamary - já eram 17:00h. 

Um registro interessante passado durante a nossa breve 

estada em Santa Rosa. Com a chegada de Paulo Souza para nos 

cumprimentar, indo em seguida amarrar as bagagens no animal de 

carga, alguns homens que estavam sentados na porta de uma casa 

próxima ao ponto de parada do ônibus, gritaram em tom de brincadeira 

e provocação {é o que parecia)para Paulo Souza: "Ei Paulo, olha a 

desordem, olha a desordem! ... "ao que Paulo Souza respondia, "não é 

nada disso" e sorria para o grupo de homens que estavam sem camisa 

trajando cal~as jeans, botas e usando chapéus que eu descobriria mais 

tarde serem caracteristicamente usados pelos vaqueiros que trabalham 

nas fazendas de gado na região. Os vaqueiros são empregados dos 

fazendeiros e costumam assumir de acordo com nossa observação ares de - superioridade e arrogância no trato com os moradores do povoado,o que 

marca uma distância social em relação a eles, aproximando-os do mundo 

9 
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,,-.. dos patrões, sendo inclusive identificadoe pelos informantes como 

fazendo parte deste mundo. Considero o. episódio do encontro entre os 

vaqueiros e o morador do povoado que chamou minha atenQão, 

significativo para delimitar oa grupos sociais e categorias de 

trabalhadores que se filiam ou se 
. . 

contrapõem.:· aos 
.-. '. ) 

interesses 

r- econômicos dominantes na região. 

Continuamos nossa caminhada através do ramal de Jamary. 

r- Aproveitei para conversar com Paulo Souza sobre o povoado, as roças 

r: 

,..... 
,,.... 

I""' 

r-,1-. 

r-- - 
r-- 
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r» 
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pelas quais passávamos no caminho, a distância que teriamoa a 

1 ; percorrer, os tipos· de caça, as arvores e palmeiras da região. 

Encontramos próximos da localidade identificada por Paulo Souza como 

Cajual, alcan~ada ainda de dia, três homens montados em cavalos, que 

passaram nós curiosos e cumprimentando. quem Perguntei por 
,•,I 

eram.? .. Paulo Souza. disse que "eram este povo cigano que vive solto 

por ai" ... e continuou: - "os cfganos são povo andarilho, que de 

quando em vez passam por aqui, indo até Jamary, somente oa homens, eu 

nunca vi mulheres ciganas ... estão sempre querendo fazer negócios, 

principalmente vender e comprar animais como cavalos, burros, 

jumentos, são" sempre em negociar". Encontrei espertos e 

posteriormente um grupo de ciganos no povoado do Jamary que 

negociavam com animais de carga e montaria, ouvindo o comentário 

posterior de moradores do povoado vizinho de Santa Rosa que os 

ciganos não se demoravam no Jamary por causa dos mosquitos carapanãs, 

preferindo parar em Santa Rosa, considerada por eles "terra de 

cristão" ao contrário do Jamary(sesundo ainda o depoimento). o 

significado de crist~o, sô compreendemos depois, esta relacionado a 

10 
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,,..... condi~a.o de "civiliza.do" por oposição à.e criaturaB da natureza. 

viventes da mata. Jamary pela sua posição interiorana, afastado das 

rotas principais de comunicação e para dentro da mata, parece caber 

nessa forma de classificação. Este mesmo sistema claesificatório, 
r 
r: como haveremos de ver no decorrer deste texto, é utilizado com 

r referência a experiência histórica dos quilombos vivida e lembrada 

r pelos moradores do povoado. 

Passei a indagar a Paulo Souza sobre as roças que podiam.os 

ver ao longo da estrada. Já estavamos no Jamary? Ele disse que sim, 

a me inteirar sobre as delimitações do povoado do ponto de vista do 

mas ali era o Cajual. Perguntei, como assim Cajual é Jamary? - ''E uma 

parte do Jamary, mas o povoado fica distante daqui" ... Começava assim 

informante, o que compreende o Jamary e seus planos espaciais. 

r Indaguei novamente a Paulo Souza sobre as roças, por que 

estavam elas cercadas? - "E que ~óe aqui temos nosso regulamento, 
• 

respondeu, o roçado até dois quilometres do povoado ou das casas têm 

que ser cercado por causa dos animais de criação, senão eles invadem, 

é para não haver prejuizo" ... O que é animal de criação Paulo? "E esta 

criação que o pessoal têm, o senhor sabe, o porco, o gado, as 

galinhas, os animais de carga, essas roças estão cercadas porque aqui 

dentro no Cajual têm umas casas de um pessoal do Jamary (sede do 

povoado) que têm porco ... e é fácil do bicho chegar até aqui para 

fazer prejuízo na roça dos outros" ... Comecei a compreender por esta 

- conversa que Cajual era parte do Jamary. 

Eu estava ficando muito cansado, carregando parte do meu 

equipamento, hâ quase duas horas de caminhada e antes, tinha eu vindo 

11 
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de uma viagem de quase 15 horas, bastante fadigado, com muita sede, 

e a noite jA começava a nos envolver. Paulo Souza afirmou quando 

pasaavamoe pela localidade identificada por el~ como Boa Vista também 

considerada por ele parte de Jamary, que já estavamos um pouco maia 

da metade do caminho para a sede do povoado. Pensei comigo, lembrando 

sobre os quilombos que houveram na região: este povo tentou se 

esconder bem, para dentro da mata, imagina antes mesmo da existência 

da estrada rodoviária, o acesso ao povoado devia ser bastante 

dificil, hoje ainda é extremamente penoso para quem não está 

acostumado, imagina no passado, sem dúvida era uma forma de 

localização defensiva ... Paulo Souza interrompeu meus pensamentos, 

informando que logo atravessariamos o igarapé. De fato trinta minutos 

depois entramos por uma região de campo natural, onde a trilha era 

maia difícil de ser seguida pela areia que tomava parte do caminho e 

pelo barro que logo apareceu endurecido em blocos que fazia 

contraponto com a areia. Fui informado que no inverno é uma área bem 

dificil de ser atravessada, principalmente por animais carregados. 

Transpomos o anunciado igarapé, conhecido como do Bom Jesus, lugar 

que se tornava perigoso segundo Paulo Souza no inverno, porque" na 

época de enxurrada, o igarapézinho que a gente agora vê, vira um 

igarapezão com uma correnteza bem forte, fácil de carregar um homem. 

Mas no verão é manso, explicou ele, bom lugar de pescaria, 

principalmente no entremeio entre inverno e verão quando as água vão 

baixando. Todo tempo o ·povo de Jamary usa o Bom Jesus, seja para 

pescar, seja para pegar água quando os poQos secam, seja para tomar 

banho, seja para as mulheres lavarem roupa" ... 
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Após a pinguela que atravessa o igarapé, tivemos mais meia 

hora de caminhada para finalmente chegar a eede do povoado. Já eram 

19: 15h quando conferi o r-e Lóg í.o , e enquanto noa aproximá.vamos mesmo 

cansado pude notar que as primeiras casas avistadas em meio a noite 
t 

1 
! 
! 
1 

que nos envolvia, estavam iluminadas pela luz fraca daa lamparinas. 

Caminhamos ainda dentro do povoado une 10 minutos para chegar a casa 

dos pais de Paulo, seu Raimundo Souza, onde ficamos hospedados. Este 

senhor era considerado uma dae lideranças principais do povoado. 

Caminhando devagar ia pensando, quem imaginaria que em meio a esta 

mata que atravessamos, um povoado tão grande se encontrasse, 

"relativamente isolado" da perspectiva geográfica, apesar de ,-..._ 
"r considerado o constante fluxo dos seus moradores e de sua inserção 

em um campo de luta e resistência étnica, como será visto no decorrer 

do texto. Minhas primeiras impressões foram. de que o povoado era 

bem maior do gue imaginava ou tinha conhecido e observado no 

trabalho de campo gue fizera junto as.comunidades de remanescentes 

de quilombos na região dos rios Trombetas e Erepecuru, no Estado do 

Pará. Pelo número das chamas de lamparina que podia entrever na 

noite, o povoado era extenso e tinha uma forma irregular, com casas 

em todas direcões que olhasse - mas esta foi apenas uma primeira 

impressão. 

Em casa de seu Raimundo Souza (conhecido no povoado, 

conforme descobriria depois, como Raimundo Pau Santo por causa da 

madeira de lei, pau sento, que segundo me explicaram é muito boa 

para a construção de casas) fomos apresentados ao dono da casa, a 

outro senhor conhecido como Raimundão {Raimundo Nonato Ferreira) 

. r-, 
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anunciado como "delegado sindical" do STR.Turiaçu em Jamary, além de 

1 

' j I"'"' dona Anastácia Ribeiro esposa de seu Raimundo Souza e sua sogra, dona 

Antonia Souza. Haviam outras pessoas que a principio não foram 

apresentadas e muitas crianças. Após os cumprimentos de praxe e 

apresentações feitas e de beber a âgua oferecida por aeu Raimundo 

Souza, sentei em um banco de madeira encostado em uma das paredes da 

casa, passando alguns minutos em silencio, ate que seu Raimundao, 

perguntou de onde eu vinha, São Paulo, Brasilia ... respondi que do 

Rio de Janeiro, e a partir dai admirados começaram a me perguntar 

sobre quanto tempo tinha viajado, de que modo ... comentando 

principalmente o fato de eu ter vindo a pé de Santa Rosa ao Jamary. 

Suava em bicas e tentava no meu desconforto ser o mais gentil e 

solicito possivel, a roupa suja e suada colada no corpo, pensei 

comigo na possibilidade de um banho. Logo seu Raimundo Souza 

perguntou se não gostariamos de noe banhar para depois jantar, 

manifestei-me favorávelmente como também os pesquisadores da equipe 

do PVN. Fui até a mochila e na frente da curiosidade de todos abri 

parte de minha bagagem e retirei uma toalha, a saboneteira e uma 

bermuda com uma camisa, deixei a mochila ali mesmo onde tinham 

colocado em cima da mesa da eala e acompanhei seu Raimundo Souza com 

a equipe do PVN ao local de banho. Indicaram-me o cercado de banho 

no fundo do quintal da caea, e seu Raimundo Souza maia a frente 

retirou água de um outro cercado de palha onde ficava o poQo, 
- 

enchendo uma bacia colocada dentro do cercado de banho com uma cuia, 

da qual me servi para banhar. 

Voltando a casa~ entrei como tinha saido pela porta de - 
14 
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trás·que dava na cozinha, onde ae encontravam dona Anastácia e a mãe 

de seu Raimundo Souza, dando para notar que havia uma pessoa deitada 

no quarto ao lado da cozinha em uma rede e que olhava em nossa 

direção (maia tarde identifiquei esta senhora como a mãe de dona 

Anastácia Ribeiro,na ocasião bem doente, e por isso pouco aparecia, 

evitando o contato com oa visitantes). 

Na sala a mesa já estava posta para o jantar e todos noe 

esperavam. Neste meio tempo pelo menos maia duas pessoas tinham 

chegado a casa e pude posteriormente identificá-las como o Sr.José 

Ribamar Pessoa (conhecido como José Pelegrino, de origem cearense 

casado com uma "filha do Jamary" como ele mesmo dizia) e o Sr. 

Josevaldo de Oliveira que se apresentou como o fiscal do grupo 

escolar da região de Jamary. Durante este periodo a observação era 

intensa tanto de parte do pesquisador como dos "pesquisados". Logo 

nos reunimos para o jantar, mas só os visitantes sentaram a mesa e 

,-. seu Raimundão, e delegado sindical. Todos os da casa, convidados por 

nós a fazerem o mesmo» desculparam-se dizendo que já tinham jantado 

mais cedo ... Assim somente eu, os pesquisadores do PVN e seu Raimundão 

sentamos para jantar. 

A refeição consistiu em carne assada, tinhamos também a 

farinha de mandioca, acompanhamento essencial em todas nossas 

refeições futuras no Jamary, macarrão temperado com uma verdura que 

não pude a principio identificar e depois soube tratar-se de uma 

verdura regional conhecida como vinagreira, pimenta malagueta em - quantidade, tinharnoa ainda umas bananas grandes, bananas roxas como 

eão conhecidas, nos copos, água de poço abundantemente servida e café 
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em uma garrafa térmica. Apôs a refeição ficamos todos na sala 1 
conversando um pouco, um doe membros da equipe do PVN, comentava que 

voltava para dar continuidade ao "trabalho" no povoado, e que desta 

vez se fazia acompanhado de outras pessoas interessadas em conhecer a 

história do Jamary, e que participariam também do "trabalho". Seu 

Raimundo Souza indagava a um doa membros da equipe do PVN sobre sua 

filha Janoca que morava na cidade de Sao Luis, e com quem tinham 

entrado em a pedido dele, após o que perguntou se não contato 

gostariamos de descansar um pouco, prontificando-se a amarrar uma 

rede que já estava a minha disposi~ão na sala de visitas em um dos 

ganchos usados para este fim (o que aceitei imediatamente pois estava 

muito cansado, mal acompanhando a conversa). O membro da equipe do 

' , 
PVN amarrou sua rede ao lado da minha e a outra participante da 

equipe, pelo fato de ser mulher, foi-lhe destinado o quarto contiguo 

a sala, onde estavam guardadas nossas mochilas. 

Assim, deitei na rede e co~tinuamos um pouco mais a 

conversar sobre a viagem. Fiquei sabendo naquela ocasião que seu 

Raimundo Souza e seu Raimundão, com o Pres.do STR. de TuriaQu, sr. 

Henrique Ribeiro, t~nham combinado para o dia seguinte à noite uma 

reunião dos visitantes com os moradores do povoado. 

O Presidente do Sindicato viria de Turia9u no dia seguinte 

a fim de participar dos "trabalhos" segundo seu Raimundão. A reunião, 

como fui informado depois de indagar mais sobre seu objetivo seria 

para a apresentação da "pesquisa" e dos "pesquisadores" à comunidade 

de Jamary. O termo comunidade foi usado, segundo nossa observação 

poucas vezes, uma vez por seu Raimundão para falar da comunidade de 
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base que a igreja católica através da paróquia de Turiaçu tentou 

fundar em Jamary e que segundo ele não deu certo, "porque o pessoal 

desaminou", e a outra vez, durante a reunião de apresentação com os 

moradores do povoado na qual seu Raimundo Souza relacionaria em sua 

fala, comunidade e familia, no contexto em que considerava a 

necessidade de todos no povoado ajudarem no trabalho. Salvo estes 

dois casos, arrisco a afirmar que o termo não foi usado em nossas 

entrevistas e conversas com os moradores do povoado. Ao se referirem 

ao J amary f·oram quase sempre usados os seguintes termos: "o 

povoado", "o Jamary", "o povoado dos pretos", "o Jamarizão", 

ou "o Jamary dos pretos". Embora o termo comunidade não fosse 

uma categoria de referência nativa, pudemos observar durante nossa 

estada no povoado uma intensa rede de relações peBsoais e obrigações 

familiares a que todos os moradores do Jamary estavam ligados. 

Constituindo ainda uma comunidade pelo sentimento de pertencer ao 

mesmo mundo, motivados em suas ações pelos valores e objetivos 

sociais comuns. 

Mas retornando a nossa primeira noite no povoado de Jamary, 

deitados em nossas redes, discretamente as pessoas foram se 

r-. despedindo e se retirando, sempre com uma afirmação final de que 

havia muito trabalho amanhã na roça. 

1'°', 
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II) O reconhecimento do povoado, a reunião com oe moradores e 

primeiras entrevistas 

No dia seguinte, desde bem cedo oe sons da casa tinham 

ajudado a me despertar. Seu Raimundo Souza há muito estava de pé e 

dona Anastácia, com suas responsabilidades domésticas já tinha ido 

pegar água no poço, buscado lenha e acendido o fogão que ficava atrás 

da casa, no terreiro, para preparar o café. Chamavam também minha 

àten9ão, pelo barulho que faziam, as galinhas que invadiram os 

cômodos, apesar dos esforços de dona Anastácia para enxotá-las. 

Sentia-me de fato em uma casa camponesa. O cachorro com o nome de 

Baleia e bastante magro, lembrava-me o personagem do livro "Vidas 

Secas" de Graciliano Ramos. Os dois gatos dormiam pendurados nos 

esteios da casa. Os porcos e os animais de carga como cavalo, burro e 

jumento ficavam limitados ao terreiro, que era cercado pela metade, 

havendo uma ampla saida para o pasto no campo em volta. 

Levantei da rede e me dirigi para fora da casa. Pude 

observar duas divisões no espaço do terreiro, separadas por uma cerca 

no interior da qual ficavam o fogão de lenha, feito de barro, 

cajueiros e a criação de galinha ciscando. Na parte maia externa, 

cruzando o portão, havia o lugar do sanitário e do lado oposto dois 

poços de água potável e o cercado de banho. Para quem atravessasse de 

uma lado para outro havia no meio do caminho uma enorme mangueira. 

Esta parte mais externa do terreiro, onde ficava o curral dos 

animais de carga, era envolvida por um extenso arboreto que 

delimitava a unidade doméstica de seu Raimundo Souza do capoeirão 

fronteiriço ao terreiro do vizinho. f 
' 
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Ao me dirigir para a parte do terreiro onde se localizavam 

r- 
oa poços e o cercado de banho, encontrei uma pequena mesa com uma 

bacia da qual me servi para a higiene pessoal. Depois do que 

voltei a casa, através da cozinha e lá cumprimentei dona Anastácia 

que lavava panelas junto a janela apoiada em um suporte que se 

projetava sobre o terreiro. Na cozinha te.mbém se encontrava seu 

Raimundo Souza bebendo café. Caminhando para a sala, notei que 

r ~sobre a mesa havia uma garrafa térmica de café, bem como alguns 

bolachas e bananas. Seu Raimundão o delegado sindical, hospede 

regular qua fazia funcionar na casa de seu Raimundo Souza, por 

autorização deste,a sede da delegacia sindical, chegara afirmando que 

r- tinha saido cedo para conversar com as pessoas, "lutar com o povo", 

era esta sua expressão. Referia-se, assim, segundo pude compreender, 

as atividades que desenvolvia na sede do povoado, recebendo 

mensalidades, conversando sobre os problemas mais comuns dos 

moradores e filiando novos associados. Seu Raimundão tinha como local 

de moradia e trabalho a localidade de Boa Vista que na representaQão 

espacial dos informantes faz parte da terra de Jamary. A sede do 

povoa.do, é consider_ada o local onde nos encontrávamos, que possui a 

maior concentração de casas, cerca de cento e cinquenta, 

encontrando-se também ali os espaços comunitários como o campo de 

futebol, a capela, o grupo eecolar,o barracão de festas, utilizados 

pelos moradores da sede como também os que residem nas localidades de 

Boa Vista e Cajual que são consideradas parte integrante do povoado 

de Jamary. 

Seu Raimundão aproveitara a parte da manhã bem cedo, hora 
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em que todos estavam saindo de casa (indo para os seua centros de 

roça ou para cuidar das criações, ou ainda caçar e pescar) para· 

conversar, como explicou-me, sobre· as questões do sindicato. O 

povoado de Jamary, tinha segundo ele muitos trabalhadores rurais 

r sindicalizados, "mas era preciso aumentar ainda mais". Haviam 

cerca de sessenta trabalhadores sindicalizados, em sua maioria homens 

r: e seu Raimundao sempre alertava ae pessoas sobre a necessidade de 

r": 
pagarem as mensalidades em dia e de se associar, no caso dos não 

sindicalizados, para assim garantirem os seus direitos. 
rr-. 

Conversava assim com seu Raimundão quando comecei a dirigir 

o olhar para os pertences e a disposição da sal·a onde nos 

encontrávamos. Observei que haviam duas portas. A lateral dando vista 

para um campo que servia de pasto aos animais, avistando-se mais ao 

fundo algumas casas vizinhas. Da outra visualizava-se em primeiro 

plano o campo de futebol e a escola em cima do outeiro, que 

juntamente com a capela e .o barracão de festas posicionados de 

través, pareciam indicar geograficamente o plano da organização 

comunitária do povoado, onde realizavam as celebrações e festividades 
r,. 

comuns. 

Ainda na sala, observava-se na parede perpendicular a 

entrada principal um grande cartaz com os dizeres "LATIFONDIO MATA 

IMPUNEMENTE" e os nomes de lideres camponeses assassinados nos 

r-- últimos anoa no Estado do Maranhão. O significado deste cartaz 

subscrito por uma série de entidades da sociedade civil, pude 

apreendê-lo quando moradores do Jamary testemunharam sobre as 

pretensões de grandes proprietários de terra de Turiaçu e da empresa 
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agropecuária Ceree, que agem no sentido de se estabelecer dentro dos 

limites territoriais do povoado, hávendo inclusive ameaças de morte 

há alguns de seus moradores, passando assim a ae configurar um campo 

de poai9õea antagônicas a partir do conflito. 
r 

Estava absorto neaaaa observa9ões quando fui chamado pelo 

dono da casa e o delegado sindical para participar juntamente com os 

membros da equipe do PVN de um.a reuni~o. onde em fun9ao de nossas 

informaoões sobre os objetivos da visita que fazíamos ao povoado, 

seria traçadó uma programação para os dias de nossa permanência. Na 

presença de várias crianças gue nos olhavam com curiosidade demos as 

explicações devidas, ficando decidido que para a reconstituição da 
r ,- história do povoado através de entrevistas com os moradores mais 

,r-- antigos, depositários da memória social do grupo, seriamos a eles 

apresentados pelo nosso anfitrião Raimundo Souza, o delegado sindical 

Raimundão e outros moradores que colaborassem conosco. A equipe do 

PVN preparou um questionário para o levantamento de dados 

demográficos e informações sobre as atividadee econômicas, uso da 
r: 

terra, manifestações culturais. e religiosidade, ficando combinado 

que para a aplicação do questionário seriam visitadas uma a uma as 

casas dos moradores da sede do Jamary. 

Foi-nos sugerido que começassemos por fazer um.a caminhada 

pelo povoado, com ajuda dos nossos anfitriões. Antes de sairmos, o 

delegado sindical, declarou que nosso "trabalho" - como passou a 

ser definido por eles o levantamento de dados seria bom para o 

povo do Jamary, porque assim os direitos humanos dos moradores 

r­ 
r- 

poderiam ser melhor respeitados. Perguntei a seu Raimundão o que eram 
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oe direitos humanos, respondendo-me ele: "E tudo que vem ajudar o 

povo, qando a ele condi~ões de cristão e justiça". Deste modo, 

estavam incorporando. nosso "trabalho" as espectativas de melhoria das 

suas condições de vida. A palavra cristão aparecia de novo na fala 

dos informantes, desta vez parece que para denotar condições de vida 

consideradas maia juataa. 

Começamos assim, conduzidos por seu Raimundo Souza, seu 

Raimundão e um outro morador, seu Almir Ribeiro, uma caminhada pela 

sede do povoado que durou cerca de três horas nessa manhã. A seguir 

destacarei algumas observações anotadas no caderno de campo sobre a 

reação dos moradores ao questionário que lhes era aplicado. Quando 

perguntados no item sobre religiosidade se eram católicos ou 

protestantes, os moradores pareciam não entender a pergunta e se 

entreolhavam desconfiados, como me pareceu. Ajudados por seu 

Raimundão, os membros da equipe do PVN explicavam que estavam 

considerando como católicos os que frequentavam a capela na sede do 

povoado e protestantes aqueles que costumavam ir, vez por outra a 

igreja existente na povoa~ão conhecida como Colônia dos Crentes, 

situada na beira da estrada de rodagem, anterior ao povoado vizinho 

de Santa Rosa. 

A maioria dos respondentee declarou-se católica, enquanto 

cerca de cinco unidades domésticas, pertencentes a um mesmo ramo 

familiar, dos Mafra, se disseram crentes. Interessante é que no 

povoado de Jamary, como soubemos depois, eram comuns aa práticas 

religiosas de origem afro-brasileiras como o Tambor de Mina, muito 

difundido no Estado do Maranhão. O delegado sindical seu Raimundão, 
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que orientava as reapostas que passaram a claaaificar a maior parte 

da população da sede como católica, indagado por mim sobre o Tambor 

de Mina, respondeu exibindo sua carteira de membro da Federação de 

Espiritismo e Umbanda de Turiaçu, com autorização para celebração de 

culto em "terreiro" e "tenda", mas depois disso reafirmou que no 

Jamary "são todos muito católicos". Seu Raimundão era considerado em 

Jamary como "chefe de terreiro", tendo ouvido ainda referências a 

·ele como "pajé" e"curador". E necessário mais trabalho de campo para 

dar conta destas manifestações religiosas e das representações em 

torno de uma lideranoa do povoado. O terreiro onde seu Raimundão 

dirigia os cultos, do qual participavam moradores do povoado, ficava 

no interior da mata, em lugar onde no tempo da.escravidão havia uma 

fazenda de nome Santo Antônio, cujo senhor tinha sido na avaliação 

dos moradores mais velhos do povoado, segundo as entrevistas que fiz, 

"um senhor de escravos mau", opinião da qual todos partilhavam. 

O aparente paradoxo entre e~tas práticas religiosas e a 

afirmação que eram católicos pode aer em parte resolvido pelos 

comentários, que por sinal provinham mais enfaticamente de seu 

Raimundão, ouvidos também de vários moradores, em que manifestaram 

sua decep~ão por não ter a Igreja Católica de Turiaçu conseguido 

fundar uma comunidade eclesial de base em Jamary. De inicio o povo se 

reunia todos os domingos, conforme contavam, porém aos poucos foram 

deixando de comparecer, o que atribuíam a escolha da dirigente 

eclesial feita pelos representantes da paróquia, que apesar do seu 

saber como professora, não teve forças para resistir as pressões de 

pessoas de fora do povoado ligadas, no entender deles, aos 
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latifundiários de Turia9u. Pode-se deduzir destes comentários que ser 

católico e pertencer a comunidade eclesial de base é considerado uma 

tomada de posição contra os interesses dos latifundiários da região. 

Neste sentido ser católico, como se consideravam, e celebrar cultos 

r afro-brasileiros, eram formas de afiliação distintas e não 

excludentes, já que articulam dominios sociais diferentes. Mais 

r: estudo de campo· torna-se necese6rio para aprofundar essas 

explica~ões. 

,,,....., Fizemos a caminhada pelo povoado indo da casa de seu 

Raimundo Souza até o Outeiro das Queimadas, porta de entrada para 

quem vem do povoado vizinho de Santa Rosa, atravessando o igarapé do 

Bom Jesus, exatamente o percurso que tinhamos feito no dia anterior. 

Paramos na primeira casa, onde funcionava também uma venda de gêneros 

comestiveis e outros. Ali morava seu Hermogenes Mafra que parecia nos 

esperar, pois tirou do bolso uma folha de caderno com os nomes de 

algumas fazendas antigas de escravos que hoje são terras do Jamary, 
r: 

onde plantam os seus roçados e possuem seus chamados "ranchos de 

r trabalho", isto é, suas casas nos centros de roQado que se encontram 

espalhados nas matas que vão do Cajual, primeira localidade 

considerada Jamary para quem vem da estrada rodoviária, até a margem 

r- do rio Caxias no extremo oposto. 

Do Cajual, gue foi sede de fazenda no tempo da escravidão, 

/""" vinha segundo anota9ão de seu Hermogenes, a familia Mafra da gual era 
r 
r- membro. Da fazenda San~ana, do antigo senhor de escravos Cazuza 

r Ribeiro, provinha o ramo da família Ribeiro, formada também por ex- 

escravos. Haviam moradores do povoado que eram originários da fazenda 
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Bom Jesus, como a familia Souza. Outras fazendas foram ainda citadas, 

r sem referência às familias que delas provinham, como a Tapera de 

Nhadona, Santa Cruz e Santo Antônio do senhor de escravos mais cruel 

r chamado Licurgo. 
r: 

r 
Í" 

r 

O povoado de Jamary, de acordo com essas explicações de seu 

Hermogenea, é formado por descendentes de familias de escravos 

originários de antigas fazendas da região, o que parece se coadunar 

,,...... propriedades que caracteriza "quilombo". 

com o critério de convergência dos "escravos fugidos" de diferentes 

Seu Hermogenes, nos serviu café e bolachas, dispondo-se a 

r contar algumas histórias sobre o povoado. Logo apareceu eua mãe, 

pedi licença para filmá-los com a câmara video, vestindo seu 

r' Hermogenes rapidamente a camisa como preparativo para a gravaoão. 

Sugeriram-me filmar, nas imediações da casa, a entrada do povoado, 

que consistia de uma trilha aberta no campo natural delimitado por um 

palmar. Era formado o palmar por uma espécie de planta com caule 

~ de jamarizal. Pela profusão destas plantas admitiam os moradores do 

fino e espinhos em forma de agulha, que recebia a designação local 

r> 

Í" 

r 
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povoado originar-se o nome de Jamary. 

Segundo era comentado à boca pequena no povoado, seu 

Hermogenes tinha sido sub-delegado de policia (cargo que diziam ser 

de "inspetor de quarteirão"), nomeado pelos políticos de TuriaQu. 

Disseram que teria se posicionado ao lado dos "latifundiários", 

membros das familias Rabelo e Fonseca, que exerciam o controle 

político em Turiaçu, em um conflito entre eles e os moradores do 

povoado. O conflito ocorreu na década de oitenta, quando estes 
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"fazendeiros", como também eram chamados, apresentaram-se como 

pretensos proprietários de metade das terras do povoado de Jamary. 

Foi-me esclarecido por seu Raimundo Souza que o Jamary ao todo 

possui uma área de 13.000 ha. Porém, os srileiros, como neste 

contexto foram denominados, pleiteavam ainda ficar com a metade dessa 

área. Segundo oa relatos, através de uma reunião com os moradores do 

povoado passaram a negociar o reconhecimento da sua pretensa 

propriedade sobre esta área, solicitando também que os moradores em 

troca da garantia de que ficariam com a posse da outra metade, 

delimitassem para eles a separação dos dois terrenos com picadas 

abertas na mata. 
---'.;'f.-1 

A reprovação a seu Hermogenes era de que ele teria aceitado 

intermediar essas negociações. A acusaQão velada de que se deixara 

manipular por interesses contrários aos dos moradores, fez com que, 

pelo menos assim pareceu a muitos, saisse do povoado por uns tempos, 

passando a morar na cidade de Turiaçu. Voltou a fixar residência no 

povoado há alguns anos em uma casa construída nos limites 

confrontantes do povoado, cedendo sua antiga residência em posição 

simetricamente oposta a casa de seu Raimundo Souza, na parte mais 

central do povoado, aos seus pais. Nas últimas eleições municipais, 

disseram ainda que ele se candidatou a vereador mal conseguindo 

os votos de familiares em Jamary. 

A diferenciação interna entre os moradores do povoado, 

transforma-se em ruptura das relações estabelecidas e mudanQa de 

posições a partir da mediação negada. 

Continuamos nossa caminhada pelo povoado e observei que 

26 



muitas casas pelas quais paasavamoa estavam fechadas, sendo 

informado que seus moradores se encontravam trabalhando nos seus 

centros de roçados. Subimos o outeiro da escola, dirigindo-nos depois 
,r-. 

ao local do"barracão de festas·" do, povoado, sendo comentado na 

ocasião que o barracão ia ser reiormado para festa do fim de ano, no 

dia 31 de dezembro, data comemorativa de Nossa Senhora das Gra9as, 

padroeira do povoado de Jamary. Todos foram unânimes em descrever a 
r> 

grandeza desta festa, que durava até quatro dias, vindo gente de 

todos os povoados próximos de Jamary, inclusive os habitantes da 

cidade de Turiaçu e da cidade de Santa Helena, sede do municipio 

vizinho de mesmo nome. Os moradores de Jamary recebiam por esta 

,.,...._ época a visita doa seus familiares que haviam se mudado para a 

capital do Estado, São Luiz, ou para outras capitais do Norte, como 

Belém do Pará, mencionada por alguns. A festa era segundo eles a 

maior de todos os povoados de Turiaçu. 

No Jamary os moradores organizavam-se para a festa com 

alguns meses de antecedência, havendo ao final de cada comemoração a 

r escolha dos encarregados da próxima. O principal deles era chamado 

de "juiz da festa", ajudado pelos "mordomos", incumbidos de recolher 

r. as oferendas a padroeira e o pagamento das promessas, além de ser 

Na festa da padroeira fazem novenas e uma procissão com a 
1 
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definida uma cota das suas contribui~ões para os festejos. 

imagem da santa, havendo também o lado profano da comemoraQão, com o 

erguimento de um mastro enfeitado com oferendas e presentes, assim 

r- como é arrumada uma mesa com comidas e bebidas que são servidas aos 

promotores da festa, o "juiz" e os "mordomos". Comemoram com bailes, 



havendo ainda apresentação dos cantores e dançadeiraa do tambor de 

oriola. No mastro erguido no primeiro dia da festa, tremula uma 

bandeira com a figura de uma pomba, sendo que qualquer pessoa pode 

retirar uma oferenda do mastro, mas no momento em que o .fizer será 

detido pelos "mordomos" e obrigado a pagar valor monetário 
t,- ...•. 

estipulado em troca da liberdade. Os participantes se divertem muito 

com isso, e o apurado se destina ao pagamento dos gastos com a 

festa e o que vier a sobrar economizar-se-á para os próximos 

---- festejos. 

Nos últimos anos, pelo grande número de pessoas que vêm 

participando da festa, substituíram as mesas onde eram - servidas as 

comidas e bebidas por barraquinhas de venda desses produtos. Outras 

mudanças também foram comentadas por eles. De alguns anos para cá 

disseram que não se celebraram mais as festas promovidas por algumas 

familias em honra do seu santo padroeiro, com a participação de todos 
,.- 

os moradores do povoado. Nesses festejos patrocinados pelo "dono do 

santo", comemoravam também com a realização de um baile e 

apresenta9ão do "tambor de criola''. O baile era animado por 

músicos do Jamary e outros vindos de povoados próximos, que tocavam 

em troca da participação deles na festa, consumindo a comida e 

:--- bebida oferecidas generosamente. Hoje, segundo os informantes, a 
r,r-. 

música da festa da padroeira, comemora~ão comunitária que substituiu 

todas as outras é tocada por aparelhagem eletrônica através de alto 

r"" falantes e caixas acústicas pagas a preQos considerados elevados. 
_,,... 

Após os comentários que fizeram sobre as festas no povoado 

convidaram-me para uma visita a capela. Consagrada a N.S. das 

r- 
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Graças, a capela do povoado·é uma construção de estuque, barro e 

teto de palha, sendo utilizados troncos de árvores como assentos. 

No centro da capela, um oratório de madeira conservava a imagem de 

N.S. das Graças,ladeada pelas imagens de São Lázaro e São Benedito. 

Estava acompanhado de seu Raimundão quando entrei na capela. Disse 

ele que no mês de maio de cada ano, acontecia a novena de N.Senhora, 

sendo as rezas diárias, com maior participação das mulheres do 

povoado e jovene. Saindo da capelat já quase ao meio dia, seu 

r Raimundo Souza sugeriu que voltássemos a sua casa, para almoçar e 
(' 

fazer a sesta. Assim todos nos dirigimos a casa de seu Raimundo 

Souza, menos seu Almir que se despediu e disse que ia parà sua casa e 

a tarde apareceria. 

Na casa de seu Raimundo Souza guardei meu material de 

trabalho e me dirigi para a sala. Encontrei a mesa posta, aguardando 
r 

os outros comensais. Logo eles c~egaram e sentamos a mesa, eu, 

Raimundào, e os membros da equipe do PVN. Por insistência nossa, seu 
~ ,, 
' i ' ! 
'• ' 

' i 
r Raimundo Souza sentou-se conosco para almoçar. Dona Anastácia até 

então, pouco vinha a sala, na realidade nestes primeiros dias sô a 

vi chegar para pôr ou retirar a mesa, sempre ajudada por Raimundão. 

r Seu Raimundo Souza sentou-se na cabeceira ,lugar onde antes se 

sentava seu Raimundão. Eu permaneci sentado na posição que fora para 

mim indicada, desde a primeira refeição, na cabeceira oposta. 

r- Tínhamos na refeição a farinha de mandioca de sempre, a pimenta 
r­ 
r: malagueta, talharim e arroz. Seu Raimundo Souza comentou que agora, 

,-., infelizmente, não comeríamos maia o arroz do Jamary. Este que 

-- consumiamos era um "arroz comprado" e o Jamary já fora conhecido 
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como a terra do arroz há cerca de una três anos atrás. Mas uma praga, 

segundo suas considera~ões, come~ou a prejudicar o crescimento e 

colheita do cereal, precisando aer combatida como lhes fora orientado 

com um "remédio" caro e perigoso. Indagado por mim por que perigoso, 

ele afirmou que oa lavradores que usavam o "remédio" com o tempo 

passavam a se sentir fracos e cansados, e que tinha inclusive 

acontecido o caso-da morte de uma mulher relacionado ao seu uso. 

Seu Raimundo Souza afirmou que "remédios" como o Andrex ou Andrec 

eram muito bons para a planta do arroz, mas de mal resultado para 

quem o planta A conversa sobre os alimentos e sua produção no 

decorrer do almoço era observada por dona Anastácia, postada de pé no 

compartimento entre a cozinha e a sala, podendo-se entrever a 

satisfação que sentia, manifestada por um leve sorriso, quando eu ou 

um dos outros visitantes repetiam a refeição. 

Aproveitei a ocasião para entabular uma conversa com seu 

Raimundo Souza e seu Raimundão, perguntando-lhes qual a maior 

produção do Jam.ary. Responderam que em primeiro lugar consideravam 

a mandioca, da qual fazem a farinha, plantam milho também em 

quantidade, abóbora e outros gêneros como a batata, o cará, o 

carapato ( uma espécie de mamona de onde se extrai óleo, considerado 

bom remédio para muita coisa como dizem), banana e muito mais, 

disseram eles, mas a maior produ~ão atualmente para venda era de 

milho, vendido para comerciantes de TuriaQu e Santa Helena e pequenos 

suinocultores de povoados vizinhos reconheciam, contudo, que nem 

assim conseguiam escoar sua produção pela falta de um ramal de 

estrada de rodagem gue facilitasse a "comercialização" das safras. 
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Após o almoço, acompan_hei sentado no banco, seu Raimundão 

r ajudar dona Anastacia a tirar a méaa e conheci a hierarquia da 

refeição: após os adultos comerem, dona Anastacia com o restante da 

r' refeição, fez um prato para ela, outro para sua mãe, e depois 

r- preparou um prato para o menino que permanecia todo tempo sentado no 

alpendre da casa nos olhando. Seu nome de~cobri depois, era 

Raimundo, afilhado ·do dono da casa e conhecido pelo apelido de 

r Mocambinho, porque segundo todos tinha o hábito de fugir da casa da 

r avó e da escola para ficar brincando. A idéia de fuga estava assim 

sempre associada ao termo mocambo. 

Seu Raimundo Souza perguntou se eu não queria deitar um 

pouco para descansar depois da refeição, seguindo o hábito da sesta 

r nas horas mais quentes do dia. Já na rede, seu Raimundão que amarrara 

a sua do outro lado da sala, entabulou uma conversa sobre conflitos 
r: 

de terra ocorridos na região, contando também sua vida egressa de 

homem do mar, fazendo a linha de barco que ligava São Luis a Belém 

1 
do Pará. O "delegado sindical" do Jamary tivera assim uma experiência 

de vida urbana antes de desempenhar o papel de lideran~a política no 

povoado. Aos poucos a casa foi ficando em silêncio, não vinham sons 

r nem de fora, parecia que todo povoado adormeceu com o calor 

Jamary dormia, a exce~ão das crianças menores e a criacào de 

t 
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r' 
meridiano. Nestas primeiras horas da tarde, fui descobrindo que 

terreiro. Podia-se andar pelo povoado e encontrar todas as casas 

fechadas ou entreabertas, com as pessoas em pesado sono embaladas em 

modificaria duas horas depois, com o movimento do despertar fazendo 
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suas redes, mais parecia um povoado abandonado, vazio, o que se 

r- 
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